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TITULO CO l'I=.10 

.COMPORTAMENTO ESPECTRAL. DE ALVOS 

.ARE6 DE ATUAÇÃO DO PROJETO - Indicar o campo de conhecimento ou setor econamico a 
o proictc,  esta vinculado. . 	 -  

ATIVIDADES ESPACIAIS 

posicias=ro DO PRa3ETO NO CONTEXTO CIENTIFICO E IECNOLCGICO - Discutir a Imoor-
tancia.do projeto, 51.13 motivação e a oportunidade de sua execução. 

Desde 1970 o INPE tem analisado a potencialidade dos phodutos de 	sensoria 

imento remoto em leVantamento de recursos naturais e monitoramento da degradação destes 're 

cursos e do meio ambiente. 

Estes trabalhos tem confirmàdo., de forma incontestãvel, a importãncia de rei 

cobrimentos multiespectrais repetitivos, a nivel orbital. Porem, dado o grande 	desénvol 

I vimento tecnológico nesta ,ãrea nos últimos•anos,.e necessãrio iniciarmos atividades de pes 
. - 

guisas voltadas à"•coleta e processamento de dados de.sensoriamento remoto e o desenvolvi 

mento de novas técnicas adequadas e adaptadas às . condjções e necessidades do Brasil .Estas 

atividades devem se iniciar com estudos bãsicos das variãveis que.afetam o comportamento 

espectral de alvos.. Além disto, as bandas espectràis sugeridas para o satélite brasilei 
-.- 

ro de sensoriamento remoto devem ainda ser analisadas para as condições 	morfoclimiticas 

ido Brasil. 

- 
O probleMa de caracterização de bandas espectrais, que não deveria. • fiéãr 

restrito ao visivel e.IV próximo, e bastante complexo, quando analisado do ponto de vista 

de aplicações, pois envolve o estudo detalhado dos parâmetros e condições fisipo,quimiéas 

(como teor de umidade de solos e vegetação, grau de eroão, inércia. termal, estado de ma 

turidade da vegefação: etc.) dentro de unia cena terrestre que. contem grande numero de ai 

vos de interesse multidisciplinar e definidos por.vãrias classes taxonómicas (tipos de so 

los, rochas, vegetação - etc.). 

Infelizmente não existem sempre correlações diretas entre as classes espeé 

trais identificadas em dados de sistemas sensores e as classes e parâmetros de .interesse. 

Mesmo quando estas relieções existem em principio, fatores não controlãveis, tais como in 

terferéncia atmosférica: condições•de iluminação, Calibrações . internas do sistema, var .-ia 

ções nas condições físico-químicas das classes e muitas outras, podem modificar a respos 

ta espectral do alvo, o que dificulta a identificação direta...e...a determinação.da natureza 

dos objetos e condições que os afetam. . 



7111LO DD PRCGETO 
•	 

. COMPORTAMENTO ESPECTRAL DE ALVOS (CONTINUAÇÃO) 
• 

ME6 DE ATUAÇÃO DO PRDJETO - Indicar o campo de conhecimento ou setor econamico a 
CUP o projetc esta vinculado. - 

ATIVIDADES  ESPACIAIS   	

- 
POSICIONA=0 DO PROJETO NO (ONTE:XI° CIENTIFICO E TECNOLC=CO - DiScutir a impor-
tância.do projeto, sua rotivação e a oportunidade de sua execução. 

O sensoriamento remoto orbital experimenta.grande desenvolvimento tecno16 . _ 
gico atualmente, com a proposição de novos sistemas que ampliarão a capacidade de 	reco 

nhecimento 'das características terrestres, com melhora sensivel da res.oluçãoespadia),es 

pectral e radiométrica. Além disso, esses sistemas prop6em novas alternativas de 

ângulos de visada e bandas espectrais. Estudos básicos de radiometria de campo e labora 

t6rio, serão essenciais para a_eXtração de informação - de forma efetiva, desses novas sis 

temas de coleta de ciados" 



DEsCRIÇJ'‘.9 DOS 0117ETIVOS IX) PPOJETO — Quantificar e/ou qualificar as retas pretendidas 

Estudar as propriedades espectrais de alvos, suas interrelações dentro de 

uma cena imageada e as variãveis:que as afetam, com a finalidade•de orientar os meios 

mais adequados de aquisição, processamento e analise de dados de sensoriamento remóto. 

•As metas que serão atingidas no final do projeto estão relacionadas ao pro 

blema de definição das bandas espectrais do sistema brasileiro de sensoriamento remoto 

mais adequadas para aplicações .  em condições brasileiras, ou sejam: 

- a adequação de instrumentaçãõ necessãria para coleta de dados em laboratório e 

• campo, tendo em vista atividades de pesquisa fundamental e aplicada 	(Fase: Im 

plantação de Laboratório Transportãvel); 	• 	 • 

• - a seleção de bandas espectrais na faixa 5ptica do Sistema Brasileiro de Sensoria 

mento Remoto, em função da órbita (horário, direção,•frequência), elementos dere 

solução no terreno, efeitos atmosféricos e variações das condições 	ambidntais, 

através de avaliação de vãrios produtos de Sensoriamento Remoto; . 

- a determinação do nivel de informações complementares que podem ser 	extraidas 

na faixa de radiação emitida (Tarefa: Infravermelho Termal) e na de micro-ondas 

(Tarefa: Micro-Ondas; Fase: Medidas de Caracteritticas Espectrais de Alvos); 

- a determinação do nTvel de informações contidas em produtos obtidos de 	missões 

especiais (qualidade do TM,.SIR, MOMS, etc), através de avaliação e 	comparãção 

de suas' caracteristicas espectrais, espaciais e . radiométricas. (Fase: Missões ES 

• peciais): 

A ênfase a ser dada neste projeto a atividades de pesquisa de comportamen 

to espectral de alvos naturais es variãveis que o afetam, principalmente estudos que 

envolvem as possiveis bàndas espectrais do sistenta brasileiro de sensoriamento remoto e 

os voltados a avaliações de --ãre.a de produtividade agricola;é bastantejuttificãvel quando( 

se considera que: 

- as bandas espectrais sugeridas para o sistema brasileiro de sensoriamento remoto 

devem ser analisadas para as condições morfoclimiticas do Brasil, em função 	de 

seleção de alvos prioritários; 

- a complexidade dos parãmetros e condições fisico-quimicas, como teor de umidade 

de solos e vegetação, grau de erosão, inércia termal, estado de maturidade da ve 

getação etc, tem tido muito pouco estudada; 

- e a necessidade de se estudar os fatores não controlãveis, tais como inierferin 

cia atmosférica, condições de iluminação etc, que podem modificar a radiação de 

cenas terrestres, dificultando a identificação direta e a determinação da nature 

za dos alvos e condições que os afetam. 



NETOCOLOCIA Detalhar a metodologia adotada, discriminando as atividades 
necess5- 

rias e estabe.lecendo aquelas que pecá= constituir indicadores dc acompanhamento cia 

execuç-So física do projeto. 

• Esse projeto envolve tres fases: • 

I - Implantação . do laboratórib de Medidas.Radiométricas; 

II -.Medidas de Caracteristicas Espectrais de Alvos; 

• III - Missões Especiais. 

•A primeira fase, Implementação do Laboratório'de Medidas Espectrais, en 

volve o estudo, iTímjeto e aquiàição da I nstrument.ação' bãsica 	 , para 

pesquisa- de laboratório •e de campo, assim como de ferramental de suporte. Especifica 

mente temos as seguintes atividades e indicadores: 

Atividades 
	

Indicadores  

1.1 - Adequação de Instrumentação para Suporte. 	Instrumentaeão operacional. 

ao Laborat5rio de Medidas Radiométricas. 

1.2 - Implantação do Laboratório para Medidas 

Radiométricas. 

1.3 - Adaptação do Labora-tarjo para Medidas .Ra 

diométricas dê campo (Laboratório Trans 

• port-a-vel). 	• 

Laboratório operacional. 

Laboratório operacional em campo. 

A segunda fase, 	Medidas das Caractegsticas Espectrais de Alvos, refe 

re-se ao desenvolvimento de procedimentos de laboratório e campo para medidas espec 

trais de alvos, tomada dessas medidas e a analise dos dados. Os alvos de interesse, 

nesse ano de 1984 serão: culturas, solos, rochas* e vegetação natural. Diversas situa 

ções ambientais serão • onsideradas, assim como diversas geometrias de coleta de dados. 

Alem de medidas espectrais; deverão ser coletadas amostras para analise fisico-quTmi 

ca dos alvos em estudo e também dados climaticos: 

Atividadpc 
	

Indicadores  

11.1 - Coleta de amostras para analise em 

borat5rio. 	• 

• • 

11.2 - Medidas espectrais de campo. 

la 	Amostras coletadas com caracteri 

zação- da situação de coleta e anã 

lise fisito-quimica. 

Registros de espectros eletromag 

néticos. 



kETOWLOCIA Detalhar a metodologia adotada, discriminando as atividades nceess5
-  

rias e estabelecendo z.Kruclas que possam constituir indicadores cb acompanhanento da 
Ç--re1 r..-.1 (In nroiet0. 

- 

11.3•- Redução e Arquivo de Dad9s. 

11.4 - Análises Estatisticas de Correlação e 

de Regressão. 

- Discussões e conclusões. 

TabelSs + gráficos e fitas CCT's. 
• 

Gráficos, tabelave equações (mod 

los). 

Reuniões e Relat5rios. 

A terceira fase, Missões Especiais, envolve cracompanhamento do 	desen 

volvimento intencional na área experimental de novos sistemas orbitais de coleta de 

dados.. Especificamente no ano de 1984, essa fase envolver estudos da avaliação da qua 

lidade dos dados do Thematic Mappd. (TM), sistema á bordo do LANDSAT-4, participação 

em estudos do SIR-B a bordo do Space Shuttle ho v6o previSto para .Agosto de 1984 e na 

Missão MOMS, sistema imageador Optico-eletrOnico, de varredura eletrOnica, previsto pa 
ra coletar dados a bordo do Space Shuttle no v6o previsto 'para Janeiro de 1984. 

importante ressaltar que esses sistemas são cônsideradbs experimentais 

e a disponibilidade efetiva de dados fica na dependãcia . de  fatores imprevisiveis. 

• 

Atividades 	 TndirAdnrpC 

. 111.1 - Missão MOMS . 	 CCT's, imagens, relat5rios. 

111.2 - Qualidade do TM. 	 CCT's, imagens, re1at5rios. 

111.3 - Investigação do SIR-B. 	 Imagens, possivelmente CCT's e Re 

lat5rios. 



CRONOCIOM . - O dosenvolvinento do projeto deverá ser esquematizado objetivamente,a 
nível de atividac-bs c de metas a atingir segundo to fluxo temr.oral que nelhor con-
venha i7ls necessidades de trabalho, e que sirva de - base para a elaborae5o do Plano 
de Aplicacão de recursos, atravSs da utilização de representacCes visnnis auxilia-

res, COMD gráficos de barras, diagramas e/ou fluxogramas. Assinalar aqui os indi-
cadores de acompanhamento estabelecidos no item anterior. 

In 

1-1 

LU 
(1) 

C) 	L.L.I 
2ct 	20 
(1) 	(1) 

• V) 	= 
= 	.__I c_) 	c_) (1) 	2: 
1....1 	C) 	. 

- 	. 

1 

1-1 

• •C:C 1'-' j V") 
--I 0 •cC 

LU C-) 
0 	I-1 
0 	CL 

-.......1- 
C) CL LU 

C> C) a ..,c  1-1 i-e 
F- CL 0 
Z 10 czC 

• czC E- CL 
--I czC 
CL. CL V) 

' C) c:C  
1-1 ca CZ) 

CCI czC 0 

--I 	o-o 

•

cZC 0 

0 ' 
LU V) 

C) 	‹C 
0 	L.) 

-..... o- C) o 
C) CL CL CL 
2ct 	F- 
C...› C) ICI-I czC 

• ‹C 	I-) 	(...) 
F- CL C.) 
CL. 1C) i-e 

• czC F- 0 
i-e 	C.] 	czC czC 

•zC CL CL 

C+) 
• 

1- -i 
1.-e 

C..) (r) LU  

LU 
LU 0 

0 O. 
i< 

= = 0 
0 Cr 0 
LU CL c:C 
CL czC 0 

C.> i-e (t)  
• 

,-, 
1-1 

F- 0 
V) 2ct 

E- czC 0 

F- LU V) 
V) CL V) 
LU CL LU 

C) CL 
V) (-) LU 
LU • LU 
V) LU CL 

J 	LU 
ICZ (/) 0 
Z ccr 
czC C.) LU 

. 

• 
- 	

. 

1 	  
1 

- 

C‘I 
• 

1-1  

,-- 
• ,—, 

F- CL 
V) C) V) 
Z CL. czC 
i-e = 0 
Lyi  V) 1-1  V) 
c:1  ----... 0 	czC 

0 	I-1 

C-.).4< LU F- 
czC (..), 0 LU  <c 
CD' F- 	• C-.) 
LU W: Ca i•"'"i rn Lu •cc c:à 
cZC 	--I 

• 

,-- 
• 

1-/ 
1-1  

• CL CU 
I-- 
V) 
C) 	L.i.J 
W. V) 0 
czC 	1--) 1-..r 	• • - 

a• 1c2 10 

c:C 	c:C c:C 
F- 	CL 
Lu ..cc 0 
'!--1 	CL CCI 
C) 	•CC •.:C 
C-) 	t3.. -I 

• 
• 

Cr3 

cZC 0 

‹C F- 
C) C..) czC 
)--e LU CJ  
c:à CL. 

rt.,"" LL.1 C) 

. 	,- 
• 

i--e 

s-e 

.C.I) 
 

LU V)  

V) 

0 

2ct 
(1) 
V)  
o-) 

• 
1-1 

)--e 

• 

0 

0 

0 

-I 

Cy 

CZC  

. 	en 
• 

, ,--1 

12:1 
1 

CL 

V) 

O 
i< 

czC 

s-e 
E - 

V) 

= 1 

i-e 

LU 
(1) 
c:C 
lá— 

-I OICI c:C 

CD 	1-1  
Cl 	CL 

0 0 LU 

C-)40 C-.) 
czC r-i r-i 
F- CL 0 
Z 10 czC 
‹C F- CL 
J czC 
CL CL (1) 

0 c:C i—i ca cm 

I-I 

LU 
(1) 
c:C 
1..1— 

• - 

V) 
czC 

F- 

c:à 1,--4 i-e 
CL a..0 

V) CU CL 
c:C F- F- 
0 Q.) C-) V) 
1-1 czC LU C-.) 
c:à CL CL 
LU czC V) 

C..) LU  

• 

• 

o-o 

LU 
(1) 
czC 

V) 

LU 	czC 
20 	i--) 

V) LU 
1-1 LL 

V) 
LU 

i 	  • 

C-.) 
F- 	U-1 
z, rn • 
LU 

• •-cC-I  V) 
F- CL C) 
CL F- 
C-.) 	C-) --I 
t3.. 	LU c:C 

CL. 
CD v) 
C-) LU 

4.... 



c:r 

C=1 

c:r 
CL 

CL 

c:r 

•• 	CD 
• 1-4 	c) 

c_s 

H •• 

H E -■ I tx4 	CLI 

Z O 
ts1 r4 
GQ I Ci4 

k 

co cs" , 

• Z }---4 
E-4 

0- 4,s4 

u: 1_1 
E-4 

o. 

>1 
1-1 

04 

-N, 

1111 ■1 

.. R, 
N4 

t1/4 \I  , 
,k, N 
\... 
. 

11 

'■ 

,‘,,, 
ilk■ 

 mk  .„ 
... 	11111Leei. \I 

\. • IL 
\, 	a 

Ni 

■ 

. 'V. 

, 

■\.\ '■ 

1 

■,Ç 

k 
\s‘ 
k 
‘ i 
\ 

‘, 

I 

■ 

s_ 

a) cc 

o 
C.J• 

.-- 
5-. L. 

U •,_ 

vl 
14-  

-1-> 
vl 

1-1..1 

a) 
v> 

- e- 

I rt:5 

1 
d- 
1—e 

...----1=1---- 

i 	1  

i 
1 

----..■ 

■ 

. 

■ 
I 
1 
1 

t 

1 

! 
1 

I 

.....— 

z 
1-4 o4 p-4 
cr 

o 
+-, 
a) 

(a 
CC 

as 

1 	_t.',  

S. 
. 	. 

. 
. 

\\ \\II  i ■ ' 

e 
., Á•\‘,•\,\  

‘, 	1 	i 
11 11  L 

o eL 
<-) 

a) 

E 
•e- 
"O 

•,- 
a) 
as 5-. 

a) 
0 > 

•,- 	1 (15 

	

as 	CL 

	

S- 	vl 

	

-O 	(.0 

	

(.0 	S- 

O O 

	

"O 	•e- 
L• 

O I O 

	

as 	S- 

	

-1-> 	o 

	

as 	as 

1 
0, 
1—e 

. 

... 
r,,s,,, 

\ 

'N' 

N', 
s. 	■ 

. 

-,- 
I O 
(a 

O 

"O 

vl •,- 
c 

c:r 

CL 

L• 
-1-> 

E 
c:r 

a) 
(a 

-1-> 
, 

1 

1—e 
1-1 

, S' 
 _i_ ■ 

■ 

E 
a5 

vl 

(a 
S- 

a) 
CL 
vl Lu 
VI 
rcs 

"O 
"O 

1 

1—e 
1-1 

-1- 
là 

, 

o 
C=1 

"O 

> 
•e- 

L. 
c:r 

a) 
o 

t rts 
C.J• 

"O 

1 
• 

1—e 
1-1 

• . 	. 

GA 
C21 

> 

E-4 

\‘,' \ 

O 
•■-• 

(a 

a) 
S- 

vl 

as 
o_ 

C.J• 
a5 
-I-) 

= 
L• 	-e- 

Cil 
C I 

Ca 	•e- 
-0 "O 
O 

ms • 
= -0 

Ca 	-0 

e 
r- 
e—e 

-e- 

(a cc 
(a 

a) 

as o_ 
-e- 
5- 

10 

o 
-O 
-J 

O 
2 rd 

C.J• 

c 
rcs 

CL 

1 
C\J 
1—e 



.4. 

ON 
1".  

! 

H 
C4 
E-4 

C> 

N 

, 

i . 

C4 
E-4  

O• 
en 

k 	' 

00 	 

• Z r--1 
C4 
E-4 

0. 
C-N1 

Nr 

\ 
\ 

-. 
11 
t 

1 

1 Z 
H 
C4 
E-4 li - 

I 

--- I 
04 	  

, 

1 	• 	'' 
_1 

I I . 

VI 

r12 

o . 
4=4 

o 
H 

> 
H 

E-4  

4=4 

'''''1, 1 ' 
';' I, ¡ t  
•••,..,:j..i.2.;;  

• - 
. 	,'i•'., ■ ‘ 

' 

	

'N 	; 	4-• 	''' 	\\ 	, 	til' 	'' 	̀',4 11,1 	r; 	 1 I 	t, 	•: 	 t. :-..„•-•:--)! 	. , 

	

; 	, 	I 	. 	.,,\ 	i 	'ti 	.,_•'; 	 ' 	' 	; 	• 	• 	1 	- 	'; 	\ ••• 	 • 	- 	I 	• ,-;-,1 1 ,11,•-• 	',;.• 	•,,•- ;;J ;,: 	• 	, 	•,•1, 	,, 	;,--., 	, 	i, 

	

\\,, . 	,1 	
.. 	\': ‘'' 	1 1.1 1. ,m; I>s• ' 	.::...2._:.)11.1-1-À;--ti+,..2_.:_.í.:,,,•-••••.¡_.'2_` 	2.- .I._.... ...; 	: 	x_ ..',..-1' _I--.-.. ,,  ., ■ 	 . • 

, , ,, Lii,J,,,,.., 

- 	• 

,..) 
CL 

2 0 	. 
v) 

0 
C 
o 

c.) 

cu 

tr) 

1 

1..1 
1..1 

o 
Pu  
tr)  
v)  

- 
O  

• 

v•-) 

v) 

1 

It 
It 

I. 

Ca 
I 

It 
UI 

o 
}-- 	 -o 

o 	 o 
-o 	 t rd 

cr,  

rd 	 > 

1 	 1 

It 	 11 
It 	 It 

fr) 

ti) 
a.) 

rLi 

r'n 

(i) 

o 



REVISÃO BIBLIOMÁFICA -  Apresentar e analisar de forma resumida a bibliografia 
e)dstentp sobre o assunto lx.m corro os estudos concluídos ou em andanunto rea-

lizados pela unidad.--_,  executora ejou mr outras entid,-Ides nacionais e estran-
geiras, carentando a exist:ãncia de alternativas para a abordagem do projeto. 

1 - LABORATÓRIO DE MEDIDAS RADIOMMICAS  

A existência de um laboratório de medidas radiometricaseimprescindivel 

para a manutenção de pesquisas em sensoriamento remoto de recursos naturais. Numa eta 

pa inicial esse laboratório deve conter radiOmetros operantes na faixado 

fravermelho termal. Vários equipamentos têm sido desenvolvidos para a realização de me 

didas espectrais nessas faixas do espectro (Róbinson, 1982; Bolsarga e Kistles, 1982; 

•yrabo et alii,.1982). Esses instrumentos geralmente têm a característica 
de serem por 

táteis quando operantes.no  campo, e . fixos quando operantes em laboratório, como ós es 

pectrofotõmetros. 

• • 

A utilização dos espectroradiOmetros e espectrofotõmetrostêmaplicaçõe 

múltiplas dentro do sensoriamento remoto. Daubner et alii (1981) citam aplicações g-
rais (qualidade da água, conteúdo de umidade nó solo, werdade . terrestre para dados os 

tidos em níveis mais elevados, etc); aplicações na agricultura (vigor e estado sanitã 

rio de culturas, maturidade e estresses, estudos de interação de radiação, etc); apli 

cações em solos/geologia (discriminação solo/rocna,,mapeamento litológico, mápeamento 

de solos, alterações de rocha§/mineralizações, etc)„; outras aplicações coma geoquími 

ça, exploração mineral, poluição, geotecnologi& é oceanografia. 

2 - CARACTERIZAÇÃO ESPECTRAL DE ALVOS  

No campo da agricultura vários trabalhos têm sido conduzidas no sentido 

de se avaliar as diferentes espécies de culturas ou diferentes variedades, e sua in 

fluência na resposta espectral (Kriebel, 1978; Ilatfield, 1981). 

Kollenkark et alii (1982) estudaram em campos experimentais a influência 

de parãmetros'agronOmicos como espaçamento, população, data de plantio, cultivo e ti 

pode solo sobre a reflectEncia da cultura nas faixas espectrais do MSS/LANDSAT.N au 
_ 

tores concluíram que variações no comportamento espectral estavam fortemente associa 

das com data de plantio no inicio do ciclo, espaçamento na fase intermediãria do ciclo 

e com a cultivar, no final do ciclo. Essas informações são úteiS em.aplicações de senso 

riamento para identificação e estimativa da condição e produtividade de culturas. 
. 	• 

O entendimento das variações na reflectincia da cultura em função do ãn 

guio solar e da estrutura da vegetação é importante para várias aplicações de sensoria 

mento remoto. Esse conhecimento pode, por exemplo, melhorar a classificação multitem 

poral da veaetação (Kimes et alii, 1980; Kimes, 1983a, Kimes e Kirchner, 1983a). 

• 

• 
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• 
Ungar e Goward (1983) utilizaram as.  faixas espectrais de 1,55-1,75 im e 

2,08-2,35 vim , que são sensiveis ao.cOnteúdo de umidade, para melhorar a discriminação 

rentre culturas de milho e soja facilitando assim sua identificação. 

Vãrios trabalhos tem surgido procurando relacionar aspectos indicativos 

de produção (indice de área foliar, biomassa, peso de grãos, etc) com a reflectincia 

nos vãrios periodwdo ciclo vegetativo das culturas (Holben et alii, 1980; Tucker, 

1980; Idso et alii, 1977).. Também, a detecção de estresses em culturas é importante pa 

ra as condições brasileiras. Resultados auspiciosos têm sido alcançados na relação en 

tre estresse hidrico e reflectãncia como os de Holben et a2ii (1983) é Jacksonetalii 

(1983). Outro tipo de estresse que despertou interesse é aquele produzido por proces 

sos geoquimico, o qual pode ser indicativo de substrato litolõgico. Nesse sentido, 

Horler et alii (1983) apresentaram revisão e perspectivas de uso de dados de laborat6 

rio e campo como subsidios ao sènsoriamento remoto desse fenõmeno. 

Na área de solos vãrios tJm sido os trabalhos que fazem uso de radiome 

tria de campo e laboratõrio para o estudo de suas propriedades. Stoner e Baumgardner 

(1980) concluiram que pelo menos cinco tipos, de curvas de reflectãncia de solos foram 

identificados baseadas primariamente na presença ou ausência de bandas de absorção pe 

lo•lon férrico, conteúdo de matéria orginica e caracteristicas.de  drenagem do solo. 

Nesse sentido tem-se a importante contribuição do trabalho de Formaggio (1983).Também 

Epiphanio (1983a) e Epiphanio e Vitorello (1983) observaram grande influência da inte 

ração entre rugosidade superficial e umidade no comportamento espectral de um Latosso 

lo Vermelho Escuro da região dos Cerrados. 

Idso et alii (1975) e Epiphanio e Formaggia (1982) avaliaram o conteúdo 

de umidade de solo sob varias profundidades através de dados de reflectãncia.Thompson 

et alii (1983) utilizaram vãrios indices obtidos com dados do LANDSAT e de laborat5rio 

e concluiram que o melhor entendimento da relação entre as propriedades espectrais e 

fisico-Ouimicas dos solos tendem a melhorar as aplicações de sensoriamento remoto para 

o levantamento e, classificação de solos. • 

- 

Novos satélites, como o LANDSAT-4, possuem.ou possuirão entre seus sis 

temas sensores um dperando na faixa espectral do infravermelho'termal (8-14 lim).Nessa 

faixa espectral os trabalhos têm sido desenvolvidos principalmente a nivel de campo e 

de aeronave, justamente por indisponibilidade de sensores operantes em satélitesde re 

cursos naturais. 
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• Na área de agricultura trabalhos bísicos têM sido desenvolvidos no senti 

do de se correlacionar temperatura de folha medida com termopares, radiOmetros de in 

fravermelho e scanners (Blad e Rosemberg, 1976; Steinmetz, 1977). 

As medidas de temperatura de planta estão intimamente relacionadas com 

o balanço de ígua entre o solo e a atmosfera; dai sua importância em termos de senso 

riamento remoto. Assim tem sido estudadas a implicação e a relação da temperatura de 
.•• , 

dossel com a estrutura da cultura (Kimes, 1983b)e estrutura de visada daleitura(Kimes, 

1981; KiMes e Kirchner,.1983b). Levando-se em conta todas essas possibilidades de va 

riação,têm sido conduzidos trabalhos visando uma avaliação de tópicos de interesse na 

agricultura,como produtividade (Idso et alii, 1977; Epiphanio, 1983b), evapotranspira 

ção (Blad et alii, 1976), deficiência hidrica (Keener et Kirschner, 1983)e controle de 

irrigação (Clawson e Blad, 3982). 

Na írea de geologia, os dados de sensoriamento remoto orbital foram mi 

cialmente utilizados apenas em grandes levantamentos geológicos regionais. Após est 

fase inicial, a pesquisa tem sido dirigida ã prospecção mineral propriamentedita,atr 

vês da discriminação espectral de tipos litológicos portadores de bens minerais(Rowa 

•et alii, 1976; Abrams et alii, 1977; Paradella.et  alii, 1979; Almeida Filho, 1982) o 

através da discriminação de associações geobotãnicas ligadas ã tOxidez do solo 	pela 

presença anómala de minerais (Bolviken et alii, 1977; Raines et alii, 1978; iLefévre, 

1981; Birnie and Francica). O ente .ndimento do coMportamento espectral de dife 

rentes associações de rocha-solo-vegetação, sob as diferentes caracterlsticas 	fisio 

gríficas do território brasileiro,é fundamental ã.  aquisição de subsidios para a defini 

ção de bandas espectrais mais adequadas ao satelite da MECB. Outra utilização prãtica 

desse estudo diz respeito ã efetiva aplicação dos dados do TM na pesquisa mineral ,uma 

vez que este e o primeiro satélite de sensoriamento remoto a possuir canais especifi _1 
camente destinados ã pesqUisa mineral. 

3-MISSÕES ESPACIAIS  

3.1 - QUALIDADE.D0 TM  

• O Mapeador Temítico'(Tnlançado a bordo do LANDSAT-4 em julho de 1982 

e em operação atê fevereiro de 1983,apresenta diferenças bãsicas em relação ao sistema 

de varredura multiespectral (MSS) que operou nos primeiros satélites da série LANDSAT. 

Em primeiro lugar, opera em 7 faixas do espectro ele.tromagnetico, distribuidos na re 

gião do visível, infravermelho prOximo e infravermelho termal. Apresenta em relação ao 

MSS, melhor resolução espacial em todas as .6apdas, exceto no infravermelho termal 
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(10,4-12,5 pM), melhor sensibilidade radiométrica e menor . largura de banda.Face a tais 

diferenças e tendo em vista a disponibilidade de dados TM 'com o lançamento do LANDSAT 

D previsto para 1984, o Departamento de Sensoriamento Remoto está empenhado em um pro 

grama de avaliação dessas inovações tendo em vista a carícterização de alvos naturais 

(INPE, 1982). • 

Trabalhos preliminares utilizando dados simulados do TM (Dereniji 	e 

Yazdani, 1981) sugeriam superioridade dos dados TM em relação aos dados MSS, tendo em 

vista OS seguintes aspectos: a) os limites dos campos de cultivo erammelhor definidos 

em dados-de simulação do TM; b) pequenos campos de cultivo foram identificados através 

dos dados de simulação, não sendo detectados individualmente em dados MSS. 

• Trabalhos mais recentes entretanto, (Buis et alii, 1983) demonstram que 

nem sempre um aúmento de resolução espacial leria a um aumento da precisão de classifi•

cação. Utilizando dados de um scanner aerotransportado fabricado pela Daedalus (DEI 

-1260) a bordo de um avião U-2 voando a 19,8 km, Buis et a -1 .H (1983) conduziram um ex 

perimento visando simular dados com resolução espacial, espectral e radiometHca seme 

lhante a dos dados TM e MSS, de modo a avaliar sua influencia na determinação do con 

teijdo de informação sobre a cena imageada. Admitindo que o conteUdo de informação de 

teçtado pelo sensor pode ser traduzido pelà separabilidade espectral entre classes de 

alvos e pela precisão de classificação, os autores utilizaram tecnicas de classifica 

ção digital de dados para discriminar:diferentes tipos de cobertura. Os resultados de 

monstraram que todos os conjuntos de dados com resolução espacial baixa apresentaram 

maior precisão de classificação quando comparado com aqueles de alta resolução. Os au 

tores observaram tambetri que, embora as diferenças na precisão de classificação não se 

jam tão acentuadas com relação a diferentes resoluções radiometricas, a utilização de 

8 bits aumenta a precisão de classificação . em relação ao sistema de 6 bits,permanecen 

do outros fatores constantes. Com  relação ã resolução espectral, os 'dados resultaram in 

conclusivos, pois para algumas linhas de vôo, o aumento do número de faixas espectrais 

levou -a maior precisão de classificação, enquanto em outras ã-  uma menor precisão. 

Crist (1983) comparou dados de simulação do TM e dados do TM visando ã 

avaliação das relações entre as caracteristicas da cena e a variação espectral num es 

paço de dados transformados. A trânsformação dos dados foi feita através da técnica 

das principais componentes. A comparação entre dados de simulação e os dados reais do 

TM indicou diferenças entre eles quanto dispersão riP espaço de seis dimensões útili 

zado na .anãlise..0s resultados de Crist (1983) levaram-no a concluir que ambos os con 

juntos de dados (simulados e reais) indicam um aumento do conteUdo de informação quan 

do comparados aos dos dados LANDSAT. O aumentd de dimensão (6 faixas na porção reflexi 
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va do espectro) proporciona informações que permitem avaliar as caracteristicas 

"Greenness"e"Brightness" ja avaliaveis através do MSS, e de "Wetness" .avaliaveis a pa 

tir de dados do TM. 

Com relação a resolução espectral, o trabalho de Dean e Hoffer (1983)p 

rece sugerir que acima - de quatro canais espectrais, o desempenho da classificação me 

lhora muito pouco - ..sugerindo que 4 faixas, espectrais representariam a "dimensionalida •• 
de "ótima" para á classificação de alvos naturais. - . 	. 

• Como se depreende da bibliografia consultada., ha um - certo grau de contro 

versia quanto ao desempenho de sistemas com caracteristicas de resolução espacial, es 

pectral e radiométrica melhoradas. A analise sugere que esse desempenho depende muito 

do tipo de Processamento e de analise a que os dados são submetidos. Sugeretambémque 

a participação num projeto de avaliação de desempenho dos dadds do TM pode trazer gran 

des contribuições a compreensão das interações energia/m•téria, o que e fundamental ao 

desenvolvimento da tecnologia de sensoriamento remoto. 

3.2 - MISSÃO MOMS 

O Experimento MOMS (Imageador Orbital Modular, õtico-Eletrônico e Multi 

espectral) lançado como carga til da missão STS-7 do Space Shuttle em junho de 1983, 

também representa mais um esforço do INPE na avaliação do desempenho de novos sistemas 

sensores (BMFT, 1982). 

Esse experimento se reveste de importãncia tendo em vista que permitira 

a avaliação de dados coletados por sistemas de varredura eletrônica, semelhantes ao do 

programa SPOT e dos sensores a serem desenvolvidos para a MECB. 

O MOMS opera com 2 canais (0,575 pM - 0,625. pM; 0,825 pM - 0,975 . pni) e 

com uma resolução espacial de 20 metros a uma altitude de 300 km (BMFT, 1982). Em ia 

neiro de 1984 setores do Brasil poderão contar com dados do MOMS, o que permitira dis 

criminação de alyos naturais, através desse sistema sensor de segunda geração. 

3.3 - INVESTIGAÇÃO 'SIR-B  

Dentro do Programa de Avaliação do desempenho de novos sistemas sensores, 

o INPE esti também empenhado no experimento a ser realizado pela NASA visando o desen 

volvimento de estudos a partir de dados do SIR-B (Shuttle Imaging Rádar-B). O experi 

mento SIR-B permitira a aquisição de dados de.radar na banda L,segundo ãngulos de in 
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cidénéia variãveis entre 15°  e 600  (NASA, 1983) o que perMitirã avaliar parãmetros qu ." • 
influenciam O retorno do sinal de radar e os ãngulos de incide-tida mais afetados po 

tais fatores (ERIM, 1983). 

Batlivala e Ulaby (1976) sugerem que o espaçamento e a direção das cul 

turas tem influência sobre o 'retorno 'do sinal dos sistemas de radar.Outros parãmetros 

importantes são 4a...umidade, a geometria do. alvo, a rugosidade da superficie (Parasher 

et alii, 1979; Chang et alii, 1980). Apesar de tais - parãmetros influenciarem° retorno . 	. 
do sinal do radar, pouco se conhece.em termos da magnitude e díreção de tais influên 

cias: - 	 . • •  

l 

Segundo Batlivala e Ulaby (1976) os efeitos da direção das culturas -émi 

nimo a inguios de incidência em torno de 50 ° . A utilização de ingulos múltiplos no exi 
perimento poder ã também auxiliar na discriminaão entre plantas com diferentes alturas. ;f 
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EQUIPAMEN.L'OS EXISTENTES PARA UTILIZAÇÃO NO PROJETO 
•. 

AçursiçÃo 	ESTADO 
rEscraçÃo 	 ORICIMECS 	 OPERACIONAL 

ANO 	 CUSTOS 
RECURSOS 	 ATUAL 

;-e1espectro1.adiómetro Spectral 

1 
1 

li  

1 

i Imagens 

Jata, Model. 	31 	(cedido por em 

westimo pelo IAA/PLANALSUCAR) 

.RadiBMetro ABE-SEKEI 

adiOmetro de Temperatura PRT-5 

Fonte de Calibração Radiometrica 
..-- 

ISCO 

EkTS Radiómetro 

rerramentas para reparos, adapta 
çõe 	el)equenos projetos de mecã 
nica 	• 

Sistema posicionador para o PRT- 

5 Para culturas de ate 3m 

Sistema posi,cionador para o 	ra 
--- diOmetro ABE-SEKEI 	. 

Camara fotogrãfica 35 mm e 70 mm 

Computador B-6800 . 

Computador PDP11/45 

Analisador Multiespectral de 

Microscópio ZEISS 	- 

Estereoscópio de espelho 	• 
Biissula.BRUNTON 	. 

Espectrometro fotoacristico 
(CNPq-CBPF) 

1983 

. 1973 

• 
 1973 

1973 

1983 

1983 

1983 

1970

1975 

1975 

1975 .  

1980 

1975 

1973 

1976 

• 

. 

•  

. 

• 

. 

• .. 

. 

. 	. 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

. 

•. 

. 

• 

' 

• 

EM REPARO 

. 

OPERANDO 

OPERANDO 

OPERANDO.  

EM FASE FINAL DE REPARO 

• 
DISPONIVEL 

OPERANDO•  

OPERANDO 	. 

• OPERACIONAL 

OPERACIONAL 

"OPERACIONAL 

OPERAÇÃO NORMAL 

OPERAÇÃO NORMAL 

OPERAÇÃO NORMAL 

0PERAÇÃO NORMAL . 
. 

OPERAÇÃO NOiiMAL 
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TI - TEMPO INTEGRAL 	• 

TP - TEMPO PARCIAL 

- Nas colunas TI assinale com um X, se o regime de trabalho o de 

tempo integral na instituição e/ou no projeto. 

- Em caso de tempo parcial indique nas colunas TP o número de horas 

semanais dedicadas ã instituição e ao projeto. 

- Se houver elementos a contratar, cujo(s) nome(s) ainda não sejam) - 

conheci/30(s) indique "A CONTRATAR" e preencha na linha correspon 

dente as informaçães já definidas (Ex.: Função no projeto, ativi 	_ 

dade, etc.). 

- Na coluna "PERÍODO DE PARTICIPAÇÃO NO PROJETO", identificar niime 

ricamente os meses em que o indivíduo participará, considerando o 

total de meses de duração do projeto (Ex.,: Se a duração total for 

de 18 meses e o indivíduo participar nos 6 últimos, indique nesta 

coluna: 12 a 18). 	 • 

• 	
ç 

I  , 



CONSIDERAÇÕES SOBRE O ORÇAMENTO APRESENTADO  

Os quadros que se seguem apresentam o orçamento do projeto 

e os recursos que são solicitados ao FNDCT. 

Algumas alterações foram feitas nos formulários originais 

visando a simplificar a apresentação sem, no entanto, acarretar prejuizo 

nas informações solicitadas. As modificações foram as seguintes: 

- "RECURSOS HUMANOS DO PROJETO": 

Adicionou-se uma coluna em que consta o salário mensal equivalen 

te ao tempo dedicado ao projeto durante o ano. 

- "ORÇAMENTO SOLICITADO POR FONTE DE FINANCIAMENTO"  e 	"CRONOGRAMA  
DE DESEMBOLSO - FNDCT": 

Os formulários foram redesenhados para fornecerem informações cor 

respondentes a apenas um ano, que é a duração prevista deste pro 

jeto. 

O formulário "COMPOSIÇÃO DE SALÁRIOS" foi preenchido de ma 

neira simplificada uma vez que as informações foram fornecidas anterior 

mente no formulário "RECURSOS HUMANOS DO PROJETO". Os cálculos, dividi 

dos em duas partes, apresentam as despesas anuais com base nos salários 

previstos para janeiro de 1984 e um adicional que contempla a transforma 

cão de 14 salários em 12 mensalidades e um reajuste (correção monetária) 

de 50% em abril do mesmo ano. 

A contrapartida explícita oferecida refere-se ao pagamento 

das despesas com pessoal (cientifico e técnico) contratado pela CLT. 

A contrapartida implícita , que também deve ser levada em 

conta, inclui entre 40% a 60% das despesas compessoal e é constituida 

de: 



a) Serviços de Apoio Administrativo e Infra-Estrutura,  incluindo as 

sistência •médica eseguros; serviços de controle orçamentãrio e 

contãbil; aquisição de bens e administração de contratos de pres 

tação de serviços; manutenção e conservação de instalações; for 

necimento de ãgua e energia elétrica; serviços de 	comunicações 

(telex, telefone e malote) e serviços de reprodução grãfica. 

b) Serviços de Apoio Técnico,  incluindo conservação e manutenção de 

aparelhos elétricos e eletrônicos; serviços de processamento de 

dados — em "batch" e via terminais; serviços de oficina mecânica 

e laboratõrio de circuito impresso e biblioteca. 

c) Assessoria eventual  fornecida a este projeto por outros pesquisa 

dores do Instituto. 

Finalmente, vale mencionar que os orçamentos aqui apresen 

tados consideram os seguintes parãmetros: 

a) Inflação prevista para 1984: 90% ao ano; 

b) Valor médio da taxa de câmbio para despesas no exterior: 

US$ t.00 = Cr$ 1.500,00. 



• 

• 

ORCAMENTO'SOLICITADO POR FONTES DE FINANCIAMENTO • 
PERIODO DE PROJETO DE JAN/1934 A DEZ/1984 

(Crs l_ono.no) 
- 

PROJETO: 	COMPORTAMENTO ESPECTRAL DE ALVOS 

• CATEGORIA 
ECONMICA 

FONTES 
ESPECIFICAÇA0 
DA DESPESA 

CoNTRAPARTIDA** 
FNDCT TOTAL GERAL 

DO PROJETO PROPONENTE 	OUTROS* 

1. 	3100 	DESPESA 	DE CUSTEIO . 153.940 16.200 170.140 

153.940 

. . 

in w 
c-r<r. w ce 
tf. ..., 

t.2 ., 
1.0 
A- 

r, c6 

3110 

3113

3120 

3130 

3131 

PESSOAL 	 . 153.940 

a) Cientifico 

h) Técnico 

c) Administrativo 

d) Diãrías 	 • 

) Obrigações Patronais 

MATERIAL DE CONSUMO 	• 

. 	105.840  

•. 

19.520 

28.580 
_ 

' 	- 

• 

i  

3 . .800 

105.840 

19.520 

28.580  

3.800 

SERV1COS DE TERC. E ENCARGOS -  12.400 12.400 

REMUNERAÇA0 DE SERV. PESSOAIS 4.850 4.850 1  
3132 OUTROS SERV. E ENCARGOS 

. 
7.550 7.550_1 

...... 

4100 	INVESTIMENTOS 
. 

73.950 	73.950 „.... 

4110 	OBRAS E INSTALACOES 	• 
" 

;2 ,..- 4120 

a) Obras 	 .  
b) Instalacées 

EQUIPAMENTOS E MAT. PERMANENTE 73.950 73.950 

a) Equipamentos 63.750 63.750. 1.5 
ILJ 

vn 
<c 

'd" L.., .. 

• Nacional 

Importado'. 

. 

63.750 63.750 
en s,.., „ . 

b) Material Permanente 10.200 10.200 

Nacional 

Importado 

. 

10.200 10.200 

O 	7 	A 	1. 	S 153.940 90.150 244.090 

* Discriminar por Fonte Financiadora - Preencher um formulãrio por subprojeto quando for o caso alem 

do consolidado. 	 • 
** Neste item não estã inclúida a contrapartida implíCita correspondente a 40 - 60% 

das despesas com pessoal, conforme especificado anteriormente nas Considerações 
sobre o Orçamento Apresentado. 

• 



_- _----.. - 	 -Il.-. - --- ----...- ----..-..- ....- 	. --. 4.-.... - .------ 	 •""11*---  

	

I 	. 	1 	* 1 	1 	1 	1 	- I "1-1 	I 	; 	11 	il 	• 

	

I 	
. 	1 

- 	 r-• I 	 • 	i 	 . 	I 

	

I 	I 	
• ; .. 

. 	 e 
1-4 	1/1 	i 	 1 	

01 	1 	
l. 

i 	I 4 
4"...• 	 t 	1 	1 	11 	1  0 	 . 	• • I 	4 	1 	!  

4■74 	 ---- ._ I___ _..... 	_ _______.7. 0, 	 i -r1 . c•-, 	7... 
i 

	
• 1 -. ... .14  

	

C) 	(f)
O 	C) 	9 )-4 	cr) 	•-•-: I, 	• 
O 	1 , • (f) i 	• 	I 

O 
C..) 	5-5 	1 '1 	1 	1 	. ' I 	. . . . _. -1. 	.I!: 	11  ' ' . 	I 

	

5.4 	 --- 

	

 
1I 	

I 	 1 	

i• 

1 	

. 

. . 	op':c7" inc°c)  

>': 	0 EU.:  (4 	
O f•:: 1  I i 	

01 LO I 	co 
0 

E.., 	i -5 ! . 	 • .. 	
,d- 	 , 	• 

c, I • c? II a. 	
MI t.0 1  t 	

• 

	

. i 	Cs) i 	1 	! 

	

1 	
• 

• . 	1 

	

I 	 • 	• In CO 
r... I 1. 

l c, f...11 
k- V  

	

...,..,,X 	1 	 . 	,,,...........;._ 

	

- i• 	1 	i -.>.>s<..- 
. 	r 1 	1 	i 	• 1   	

	

, 	
1 	• 1.  

	

1 	 I 
. 	 G-4 

	

1 	 i 	111 	
1 

1 

	

" 	U) 	t.-) II 	: 	1 	I . 	
• 	

. 

	

1 	 1 
•

1 41  
ti.; 	 1 	• 	I 	• 	1 	I 	11 	11 	

i 

I 
. 	‘ 	 1 	 1 - - 	 ' 

	

C.1 	*4-4  1 '; • S': .1 	
><> 

	

. r ., I -: " • 	i 	1 	. 	- 	i 	• 
. 	 1 	 . .-----. ,-- 

..... i 
i 	

I 	1 	. 	ii  , 
•

! 

	

1 	 i iii  
	 • 1 

t,-)  / I 

	

1-4 	9 1 i 	i 	1 	 1 	i 

	

i 	
. • 

1 	! 

	

,_,. 	• u, 	._, . 1 	1 I 
r■.: 	'....) . . 	1 	!III 	 i 	I 	I 	1 

I 	I 	1  	I 	i 	i• 	 li 	Si 	I' '  	r i 	 ' L 

	

O 	1 

	

., 	.  . 	;.: 	,.........,.....„ i 	1 If....._ 	. 	1 	_i 	1 	
i  i >5 ....›,.../..... 

...- 

	

5/ 	. 1 

	

‘ 0 	
I 	1  ../... 	•••• ...... 	 -...---. .- --s.-- 

	

1 	 ' 	I 	I 	1 	 1 	è 	I 	I. 	1. 

2 > 
f-T ‘.- 	r...1 'i : 	. 	I 	

1 	/ c:: . I 	I 	1 	I 	t 	i 	I . 	I 	1 	1 
•̀:,: i , 

	

-- I 1 	c=, 	 . 
! 	'i  co 

. 1 	

- 
• 

	

C2 	

1 	1 	. i • 1 Lt") . 	. 	I 	 I 

	

P" 	 I I 	L.C) 	 • 1 	• 

I 	 I 

	

-: 	.Ç.-+ I I 	 I 	1 

	

I,..2 	 I 	í 1 	i 	1I 	 I  
. 	(.: 	

.1  
. 	 . 	i 	1 	 • 

	

S2 • 	..A o  1 i 1 . 	 i 	1 	I 	I 	1 1 	1' 
1 	 0 	! 

	

:22 	
li 

• ri 	I 	LC") 	 1 	II . 	i • . 	
. 	 - 

•1 C°. 	i (r).(-1.) 

 

1 1 

	

1 	. 	1 	
I

•Cl 	 , 	! 	i 	I 	1 	■ • 	. 	-1 	I 	1 	'
• 

	

<11 	; I  ,:I 	'1 	"I Z I, 	" te 	j.  r •  I 	-;', 	• 1 	.Z! 	. 1 -!" 	" I 	- 	''. 	:. 	• 4 	•I 	• 	•: 	•1 	•. 	•I 	• 	•!, 	• ; - • 

	

b--, :..;. I-3. Ç-) )--_.- , C" §--:. ...-2 	Ç.,.? 1 ,-, C: 1 	: •.- ) I ..:-. 	r !; .- ' c,..? . ._.-:, ;",1 .2, 	:Q 1  ...; 	..2: ,g; r .;i: ....i-  ;. rsj I 

	

••1 	....-- 	I --.4 1 ....., , _. 	6-, 	"•-•"_'.1 es. tf 	. -. I , 	• "- 	. ••5" 	r'• 	4-5" r • ', 4 r--  
_ 	 .■ 	b.:-.. .. 4. .; .i...., 1 V-. '.-11 VI 	• .. ei i I ...1, ,..._ Ui . 	,L.; ■ . 12 . wf.  t  '  •• tr. 41 , (f. '- 1  i :..:', v --.:! :2. f:1 21 Ci›. 	'' ". Z.i.-  r.-2  2  - - - ' r•-3 r."-N..  • -Z 	' 7  '" • É.! •2-;-* 3 r • I : 1.7" : ON 
	-1-_--- 	 .--...- 	 	____ i  	T__. .__I___.  _.. r_i_........_r_. 

	

i 	i  	

I I 	111 
O 

, . 	. v... 	. 	.......,_:_,..._ ,....„ 	. i 
. 

..... 	 O 	C4  Nc; 	 tf) • 

1 	‘" ' 	. 	5-5 

	

1 	ri 
ar crà %.-1 	 I ! !•-• 	.0 

	

C) 	 1 E••■ 	(/) "0 UI 	r.: 	4. Cl 	 . 	, 	 I 	e4  

	

C-) 	• 	 Cl ça O 	O til 4., 	 ; 	 . 

	

r..: 	• '.2.) :."-, C: 	{2. o ' 	 1 	• 	• 
; e 	L1. 1 	14 	 o. c- eu 	 i . 	.1 	i • 	• 	 • 

	

4.s v-■ 	 o s.. 	 • 

. 	i- I 	._. 	° 	• çf. o -'3 	 I 	/,.3 
. 	 .4. 	A. 	o c: x 	1-'4  ‘ 1 ef I 	41 i  II 	I il 	1 • 	• 

	

. 	 I 

• ,„,,,, 	 ci 

	

LIJ 	 ..4 	O O - 	- 	i 	À 	: 	• I 	 . 
1....) 	1-1 	 •c) 	%.,-) 	u c tn 	. t. /-j ,/ t4  

À ""' 	C-) ' c3 "O O 	 • , r-4 5c! I to) 	, ..-4 C... 

	

..: 	 1 
C.2 L". /- 	5.3 ..-. 	. 	I  i 	

! 

	

1 	• 
	.t 

	

1 	
r 	i • il 	

r • 	l'i 

Is 	v. . o o 	I c.: -- :1 	II 	
i

en 	
ill • 	I 	I 	I 	I 	., 	,.. ei 	...1 	•.... (1,, 	c., 	t2 	I  

0 	.• 	 . 	.."'n, RIU 	S  G4..'' 	I: Cl l'i  C.13 	 11 . 	,! 	• ..1 ,.... 	( a 
1 i • • 	( I  1•) 	 E-4 	/...1 .-.. 	... e. 

	

.i 	 o ..; 	 4./ 'V 	'Ca 	 I t:-.1 	-n,1 	1.g ..-. 	 { 	1  

	

i 	1 	1 	1 • 	1 	
t 

	

- _ 	 

	

--- 	- - - - - 	- 	• .1 . 



LI) 
o 
crl 
f: 

(-.) 

O: 

2  

E-4 
Z 
O 
ti4 

-. 

• 

' 	 ' 

. 
• 

. 

. 

. 

o 

• 
. 

. 

• 

. 

- 

• 

. 	.. 	. . 

. 

. 

. 
c, 
c..t 
L.t.) 

0.1 
e— 

O 
E-4  
ri) 

C.) 

F1 

o 

E-I 

CD 	d- 	C\1 	CD 	Lr) 	C) 

CO 	C \I 	r- 	CD 	CD 	C:2 

,-- 	
r-- 	CO 	LO 	CO 

Cx..1 	LC) 	d- 

	

- 	Cr 
• 

. 
Et 

 

. 

. . . 

. 

• 

. 

C=,  
C \I 
In 

. 
0-1 
1— 

C) 
H 

O cd 
E-4 ii,t  

C.9. E-t 
,-..■ 	1....4  
C.) Z 

c::). 	C \J., 	C •.. I. 	C) 	C) 	CD 

Lo 	,-- 	,— 	to" 	kr," 	,,,:j 
LC) 	a-- 	1— 	Lr) 	LC) 	LC) 

. 

. 
• 

. 

• 

a 

El 
Z 

Ci 

C) 	C \J 	.--• 	LC) 	C) 	C2) 
LOCO 
CNJ 

. 

. 

. 

. 

• 

2 
C) 
O 
t-4 

• -L2  
5,- 

	

O 	 • 

	

"r1 	

C-) . 	rti 	ti) 	V4 
O 0 0 

	

ca 	•,-.• 	VIVI 

	

lu 	• 	c..) 	s.. 	s  

	

> 	•z:C 	rd 	ai 	a., 
•,-- 	---, 	5.- 	> 	> 

	

ai 	Cl- 	12- 	9-. 	9-- 	9- 

	

V) 	V) 	V) 	0... 	"V 	-L) 

. • 

. . 
• O 

.. 

. 

. 

• 

• 

ta 
Cá 

ta 

1-1 

O 
:4 

r•T•4 
 

• 

W 	131 
U) 	Vá 
Ca 	ft 

S- 	 ■— 	Li. 	Li. 
O 

> 	ll:$ 	(, -O 	
W 

' 
> 	4-, 	cu 	a, 

5.- 	•4-• 	4) 
rd 	 O 	5.- 	S.- 

VI 	 O- 0 	0 
VI 	a. 	o.. 	• 

X 	 ra 	VIVI 
O- 
co 	 4-à 	ca • na 
c._) s.. 	s- 

• o 	•' ca 	(5 
1 	1 	..- .. o_ 	O. 

s- 
cr) 	v) 	cn 	1 o 	00 
000 	4-) 	0-0- 

	

(-) 	O 	rd 	EE 
O 	9-. 	9- 	9- 	5- 	rd 	ra 

c 	c 	c 	o 	c.) 	c.) 
(..) 	(..) 	(...) 	_o 

1W 	1W 	1W 	its 	a) 	G) 

UI 	VI 	V) 	000 
00 	00 -C -C 
4-) 	+3 	+3 	•-. 	1— 
(a 	a'a 	ra 	(1) 	(0 	(15 
-I-) 	-I-, 	-I-, 	4) 	-0 	-O 
C 	C 	C 	V) 	(0 	(a 
0 	0 	0 	a) 	S- 	5 

C...) 	C-) 	C-) 	1— 	F-- 	F-- 

Z 

. 

• 

. 
•. 

. 

• 

• 

. 

• 

. 

. 

• 

. 

. 

. 

. 

• 

. 

. 

. 

. 

. 

• 
• 

. 	. 

. 

. 

• 

. 

. . 

t-2 

fr: 

E-I 

o 
E i 



o 
E-g 

(f) 
O 
Cf) 
124 
..---) 
C..) 

Ui 
el 

r-I1 
E-■ 
2 
O 

• 

0 
Lr) 

C) 
0 
M• 

C \ .1 

0 
C) 
c:r 

. 
C■J 

.. 

. 	. 	. 
. 

,.-•- 
k.r 

ril •  

• 
. 

. 

g 
r.7 

,...,•) 

P.1 

. 
. 

•. 

Cr) E-4 
E9 C) 

C..)  

tf) 
O 
0 

o 
O 
nl- 

O o 
C4 

al 

O ..1 

o 
ni 

C) 

>. 
Z 

I 

02 
•=t 

. 

• 

Z 
I 

CL 
02 
ct 

. 
. 

. 

. 

. 

. 

. 

›___ 
W 
NI 

r•  
r ) 

• 
al 
5.- 

5- 
',.„,- 
si.• 
= 
c 

4-.) 

0.• 
O 
CL 

..--• 
e-e 
•--• 
CU 

O 
.-- 
o 

a) 
CL 

eL  

al 
cn 
IrT 
S- 

• E 
a5 

a) 

(V 

et 
C 

0, 	 .... 

e-• 
•--1 

cn 

•-_.. 

rci 
o 

. 
a) 
co 
II" 
S.. 

E 
rtl 

a) 

4-)  a) 

rt5 
. C 

----.. 	. 
I-e 
,--• 

cr) 

L.L. ..._..- 

fts 
o 

. 
. 

1 	PI 

1-1 
(..) 
til 
fa4 
O cx1 

1 

I 	CU 
CU 	-c) 
-o  

o 
lu (0 
- S 	C.). 
= 	• r- 

-I-, 5..., 5_ 	(..) 
a) 	V) 

,- 	-,-, 

O 
Ulã 

r d 
CL 
9-  
o 

••• r- __, 1 c) 
5 - 
riS 

C2., 

.a) 
lj 

o 
O 

-C  
r-- 

. ms 
_ 
(a
5- 

4.-) 

0 
2 115 
O,  
( 15 

•
CL 

•
'9-  

••-- 

5- 
(C) 

C). - O 	al 

(1) 
-O 

v) 
o 

-C 

rd 

(a 
5... 	. 
4.) - 

• • 	 - 

. 

. 
• 

. 

i (1.1 i f=C 
I ta 

-Pd 
1 	04 
I r• ... 

- 

(Cs 
1Z3 
re 4-) 
(rs s- 

-;-) 
O 
o 
s._ (1) ,,, 

eci 
(1) 
5- 

t (0 
(c) 
c 
o 
c 
'a 

o.  
Lr) 

ré$ 
a.) 
s-

x (cs 
(a c 
O  
c 

o. 
Lr) 

. 

• 

1 	LM 
I 	•••••••, 
i 	Cn 
! 	f: 
!. 	o  

u) 
cr) 

1 	u-1 
n4. 	- 

. 

. 

-. 
RS 

...... 

(a 
.(-) .,.._ 
Lr) 

t.-- 
4-

Mi 
° 
UI 
o 
a) ct. 

--., 
,-- 
et 
u 
O 

,.-- 

e  

O 
-CI 

v) 
o -.- 
s- 

% (a 
• 
C» 
M 

4-3  
Ce) 

2.2.i 
c..1 

(1) 	. 

C) 
e-- 
O 
v) 

-o 

O 
-12 

v) 
o •- , 
s.. 

I n2 
. e- 

Ri 
-I-,  
v) 
Ui 

c.) o 
 

(a ..,- 
cr) 
o 

O 
(1) 

c.D 

-o 

. 

• 

. 

• 

. 

. 

. . 

• 

. 
. 

• . 	. 
• 

• 

. 

• 

LC) 
• I 	00.  



ç 
o 
o 

tr  2 

, 	  
. 	v)- 

1-4 

ãao§ 

',.5  

ell . 
re' 
C 
( 

Ni 
Q 

i. 
i. 

r -  
g 
›... 

• 

• 

O /A 

ri) E-,  
O 

Ci El 

C) 
CD 
c..1 

0 
C:) 
..-- 

CD 
CO 
ko • 

• 
•-• 

C) 
tz) 
• i- 

C) . 
cr 
c.-) 

. CD 
CD 1..c, 

• 

C) • . 
N. 
.B.- 

CD 
Lr) 

• 

. 

. . 
. 

CD 
0 
O) 

• 
• 

1-4 
o 
1-1 
C.) 
Cd 
42 
X 
NI 

4' 
C 
< 
(..; 

a 
•:( 
(.1 

C 
1-  
fr 
I< 
)... 

t" 
e* 
e 
C 
N2 

i'• 

0. 
r 
t•• 
2- 
/- 
I,- 
( 

O C4 
E.4 PzC 
U) E-. 

C..) Z • 

1 
co 
.d- c) 1-.... 

o 
c) 
L.c-) 

C) 

N. 
-zt- 	. 
0 

. 
B 

• 

c) 
•ers 

. 
• 

. 

. 

E-r 
Z 
F:e 

Ci 

I 
co 

o. c., 
CD 

• 

o 
CD 
CD 
r- 

CD 
C) 
C2) 
'- 

• 

I 
Cs.' 

. 

)-1 

)r:  

o 

E4  

• 

• 

. 	. 

• 

. 

C21 
• loe 

1-1 

Z 1-1 
N4 

NI 

Ni 
1-4 
o 

X:11 
p4 
(i) 
NI 

• 

P I 

..,- 1 
Li- 
5- 
CD 

(l5 

a) 
(I) 
O 
S- 
03 
CL 
Cl) 
5- 

- c) 
+.3,  

CL) • 
. 

O 
C) 
S- 
O . -,-) 
ti) 

•u- 
Bi) 
c 
n-.5 
5- O 

•u,  
••• 	(22 

cn 	4-2  
O) 	C 
S.. 	(1) 
O E 
4-) 	= 
•.-- 	s- 
() 	4-) 
MS 	V) 
CL C 
(12.2- 
L) 

Cl) 

V) 
Cl) 	VI 
5- 	O 
O 	4-)  

4-) 	C 
V) 	Cl) 

•,--E 
ti) (O 
CL) 	O 

CC 	U• 

u 
4-) 
0.) 

22•2 
ti) 
O 
C 
..-. 
0. 

. 
O 
O 
v) 
= 
4- 
et) s- 
i ns o_ 

.. 
o 
I13 

2-2 
Cl) 
= 
S- 
S.- 
I 1:5 

. 
o 

2 RS 
V) 
(.0) 
CL) 
S.. 
0. 

(1) 
-O 

2./) 
.2- 
I a) 
C 
03 

.2 
V) 
O 
4-) 
C 
C) 
E 
as 
e- 
O 
W 

cr  

cr? 
O 
4-)  
c 
22) 
E 
2TS 
0. 

•e- 
= 
o-  
G) 

E 
Cl) 

VI 
O 
5.. 
n:s 
O. 
Cl) 
5.- 

a) 
S- 
21:1 
0- 

A 

= i 	as. 1 
CL 
E 	

1 	Li- 
v.) 

O 	 -2- 	I 
C) 	 Cl 
- 	C) 	ti) 

S. 	C 
V) 	 CD 
o 	rd 	CS) 

-0 	 S._ 	,ed . 
Irs 	(c) 	E • 
ra 	O- 	 • r- 

CD 	....-, 	Cl) 
-0 	r -0 

CL) 
a) 	c). 	o 
(/) 	to 	-i-) 

•r- 
r-. 	

O- 	c 
- a) 

I (c5 	E 	E 
O C 	 C1) 	2LS 
5$ 	 u,  

• (O 	,-- 
CI) 	. 	•é- 

O 	

(1:21 
Cl. 	G) 

1 O 	S. 
4-, 	; O 
C 	 cl) 
Cl) 	 a) 

• E 	 1--1 
ns 	(1) 	1-1 	• 
c 	-o 
C) 	 22- 	Cl) 
N 	 2-- 	2.n 

E 	....... 	1.1.- 
S. 	 ........ 
(ti 	E 

E 	V) 
(O O 
5- • 	LL-) 	-V 
fli 	. 	Cv, 	•,- 
o_ 	 -0 

. 	Cl) 
ti 	 41) 	E 
rc) 	O 
) 	 - 

.,- 	 .,- 	• 
0 	V) 

,-, 
4-) 	 i. 	n:s . 

1 CU 	 O 	U 
C 	1-O 
as 	o 	.-- 
(12 	• 	U 
E 	 cr, 

— O O 
v) 	S.- 	Cl) 	'O 
(c)O.E 

4-) 	Mi 	r-. 	O 
•2- 	213 	• e- 	S... 
1-1- 	4) 	Li- 	4-) 

. 

----. 
)-4• 
2-4 
1--1 

CU 
V) 

	

. 	. 

. 

.----• 
ti.)  
O 
5- 
4) 
Cl) 
E 
E  
Cl) 

a) 
-o 
(O 

-0 
•r- 
4-4  
C 
(O 

	

= 	• 
cr .......- 

O 

C 
G) 
Ci) 
G) 

-0 

(O 
S- 
21:/ 
O- 

C 

4-  
tt2 
5-  

4-)  
e-- 
= 

r- 
a) 
0. 
m1 • 
0. 

	

1 2
tt$ 	.4...• 

- 

.---.. 
ti) 
Cr 
s_ 
4) 
•r- 
r-- 
s.-. 

OcL  
E 
MI 

. 	<,../ 

C) 
-0 

O 
-C 
,— 
(O 
th 
(O 
S- 
4-)  

(O 
5,- 
(t) 
C•1. 

...--.. 
,-- 
O 
O 
C) 

,-- 
T3 

r 
Cl). 
> 

122-2 
4) 
(/) 
W 

-O 
E 
O 

C_) 

(O 	 ti) 	21:3  

. 
• 

•••-■• 
1.-4 
1-1 . 

(1) 
1/) 
(a 

L.L. 
....-. 

O 

â 
ns 
(..) 
Cl) 

-0 
* 

tis 
O 

:.0 
r- 
erf • 

..CI 
n:s 
5- 

4-s 

E 
C) 

O 
• co 

5.- 
0 

4-) 
(o 

-,-- 
> , 

et 
s., 
21:8 
fa, 

r-- 
Cl) 
2/) 
(1) 

•,- 
-O 

O • 
0,1 

i- . 
10 - 

• • ao 

..e 
1-.• 
0:1 
.0 

5- 
4-4 

• 
O 
" O ' 

O 
4) 

 = 
a). 
E 

•r- 
> 
,-- 
O 
> 
C 
Cl) 

a) 
-o 

" o 

(O 

(23 
o_ 

O 
•r- 
S.. 

1 o 
4-) 

S..  
(..) 
V) 
(1) 

C) 
-0 	V) 

O 
r 	•1- 
rts 	s- 

•,-. 	I O 
5-4-) 
C) 	Itf 
4-) 	r-- • 
eci 	• CU 
E 	5- 

O  

• 

- 

--.... 
. 	et 

X 

n:s 
. U 
...-... 

CX 

__j
c2B 
Lu 
.er 
I— 
V) 

O 
o_ 

•1- 
4-) 

O 
(..) 

22- 
14- 

S.. 
Cf) 
O 

4-) 
(1:/ 
E 
5- 
C) 

-0 

V) 
•2-2. 
0. 

1(0 
-I 

. 

• 

.. 	. 

• 

. 

.• 

. 

• 

• 

(2  

2.4  

. _ 

• 

. 
. 

• • 

. 

. 

• 

• 



e 
e 

. 
4 

I 

4../: 
O 

c4 

C) 

a 

E, 

o 
ci., 

-• 

- 
• 

. 

.. 	. 

. 

... 	. 	- 

CD 
ceD 

d-  • 

o
.  ..--. 

rzl . 

• 

. , 

. 

m 
,4). • . . 

• 
, o .. . 

z . 

• 

O 0 	C:) 
O 	CO 
e.r) 	d-  

e--• 

a 0 
C) 
co 
r—. 

C 
0 
e..0 

. 

. 

. 

. . 

. 

O 
ceD 
e-- 
d- 

• 

4 
> 
4-4 
E•4 
F:: 
C) 
H 
r.T.4 
H 
E-g 
(1) 

4-D 

LU 	O 

Z 00 
I—e 	• r- 	0 
0 	V) 
C 0 0 

CL 	em, 

-C, 	0 	fce 
ers 	U 	I-- 
= 	ell 

cl, 	5- 
-O 	(te 	0 
erf 	00 

• e- 
fli 	V) 	Má 
5- 	tr- 	 5.- 
= 	4— 	ea 
4-4 	O 	O. 
= 9- 
S.. 	_o 	efe 
4-) 	ets 
ti) 	0 	5- 
CD 	e •12 	A-4  

v C> 	e 
ai 	.2

•
.. o 

0N E 
•e- 	me 

fies 	5... 
•I'' 	a) 	(r) 
U 	4-3 	0:8 
C 	(...) 	0 

(Q.) 	ese 
5- 	S- 	•-- 
mi 	al 	rel 

4....) 	C-, 	C 

Cr 	41.1 	5 - 

tre 
•e- 
ri, 
S.. 

- I-) 
(..) 
CU 
O. 
cre 
ai 

V) 
0 

-O 
et 

-O 

M E  

0 
-1-,  
C 
0 
O_ 

CD 
-C, 

eu 
4.) 

•r- 

4- 
tal 
1.. 
01 
O 
-I-, 	O 
O 	Ci. 

4- E 
O 

0 	(..) 
e a3 

4..). 	ai 
tcs - -c, 
N 

-e- 	V) 
5- .M..  
CL, 	ex$ 

4-3 	5.- 
0 	4-,  
(cs 	til 
5- 	O 
ers 	E 

c...) 	(ts 

r,  
(J) 

•,-- 
tz$ 
S- 

ve 
0 
E 
41:3 

en 
O 
4.) 
= 
O 
O- 

40 
70 

0 
t to 
0., 
rce 
N 

•r- 
5.. 
41., 
43  
C., 
eze 
5- 
erf 

C.) 

ve 
0 

5.. 
1 0 
-i-,  
ta 

e-- 
w 
5- 

0.3 

G) 
(/) 
••- 
e-- 
I er, 
c 
el, 

1--1 
1.-e 

Gl 
VI 

• ers 
D._ 
"---• 

O 
O. 
E 
rt$ 
O 

ai. 
-C, 

O 
...0 	. 
8 ." 	. 
et 

-O 
(0 
5- 

1-- 

Cl- 	• 1— 	E 

• 

. 

. 

. 
. 

• 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

• 

. 

. 

1-1 

4 

E-4  

0 

E-4  

• 

0 
44 
C.> 
KC 
C.) 
H 
ri4 
H 
C...) 
r-cl 
C14 
CJI 
NI 

G, 1 
> 
. 

O 
,-- 
0. 
ve 

-._.... 

en 
rce 
5- 

-5-4  
cie 
0 
E 
ors 

eu 	<1.) 
C -0 

•r- 
1..1.- 	rcS 

. 	(-) 
et 	•r- 
U E 

.1- 	Fr- 
C W 

( •0 	Cr 	•---• 
4_, 	• 	e 	(a 
G.,O 	_C 
x 	U 	Le 

•e-- 	O 
CD 	(A 	5- 

-0 	te-- 
4- 	G., 

tr, 
O 	G., 	O 
4-e• 	ul 	e cri 

••-• 	4-• 	0• 
> 	e-- 	tli 
5- 	e a) 	-1-4  
G) 	C 	a.) 

• 

Cr)  

• 

- 
E 
E 

i.r) 
(v) • 

a.) 
E 

•r- 
4- 

CU 
-O 

o • z (a 
U• 
ai 

e-- 
a, 
> 
ai 

ai 
U 

•,- 
4- . 
I er, 

5... 
UI 
o 

4-3  
0 

. 4— 

0 
2 ca 
0. 

- 0 
0 
5.. 
O. 
G) 
5-  

G) 

o z fre 	• 
U• 
ere 

•r••• ,-- 
O. 
E 

. 

...—.. 
v) 
CU 

.r... 
. -0 

O 
0., 
...,..... 

rd 
S.. 
= 

4-) 
(0 

•e- 
> 

ai -o 
.-- 
G) 
= cn 
= 
.-- 

• 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 
. 

. 
. 

• 

. 

. 

. 

. 

. 

. 	. 
. 

. 

.. 
. 

•  

. 



O 

o 
cn. 

. 

. 
. 

0 
o-. 
en 
cv, 

,-. 
:.j  
ci 

E.I.2 
a) ° 

. 

. 

. 

. 

. 

E-4  
i:;,  

eZ4 

Z' 
P4 

........414a 

C4 4 
O 4 

• 0E' 

. 

c.::) 	CD 	CD 	CD 	CD 	CD 
C31 	CD 	<1- 	00 	CD 	CO 
•— 	cr) 	i..0 	cy) 	CD 	CN.1 

. 

. 

. 

.. • 

0 
01 
Cy) 

O 
H 

O ‘< 

E4  ..._ 1-1 
.•-• z 

c:;• 	c, 	Co 	CD 	CD 	CD 
CM 	CD 	C‘.1 	01 CD 	C•.I 
.--- 	cn 	en 	.— 	(v) 	rn 

. 

. 

4, 

tf) 
W Z 
C-) til 

o 

. 

r-• 	r--• 	C\I 	C\I 	C\I 	'Gt- " 

. 

• 

I?»  

0 
>, 
1-1
E-I 
tx.1 

ein 
O 

. 

CD 

E-4 

• 

. 

1-4 	1-1 	1.4..1 

13.) 	ai 	ia) 

	

X 	in 	(i) 	(i) 

	

O- 	cri 	ftS 	ca 

	

CO 	Il. 	ii... 	L. 

	

e 	e 	i 	i 
ti) 	ve 	(A 	000 
o 	00 	ci. 	o_ 	o_ 
O 	(..) 	(..) 	EEE 

•.-- 	•,-- 	•.•- 	ccs 	co 	co 
= 	=c 	o 	ou 	- 
(..) 	(...) 	(...) 

	

gp vii 	w 	w 	w 
4) 	4) 	4) 	-o 	-o • -o 

cn 	tn 	ti) 	000  
o 	o 	o 	-c 	_c 	,..c 

• -) 	4-$ 	4-) 	r-... 	r• 	e— 
CO 	(LS 	(CS 	to 	(cs 	co 
4)4-' 	4-) 	-O 	..C1 	-C) 
C 	C 	C 	tr; 	(ri 	(CS 
O 	0 	O 	S- 	S- 	S.. 
O 	O 	C..) 	4) 	4-) 	4-)  

. 

• 

o 

• 

o 

. 

. 

. 

- 

• 

4 

4 

O 

E-I 

..■................4.444~ 

- 

C.J) 	C.) 	C-). 	C-) 
.--j 	.., 	,-.> 	,-, 
(1) 	(/) 	CA 	un 

1 	1 	1 	e 
L.1.J 	Li 	C.) 	Li 	L.I.J 	C.) 

C) 	.--) 	CC 	C] 
CD 	= 

	
1h 	CD 	Z 	Cr) 

I-J 	1 	L 	ã:C  tzjl...1 	. 	e 

•c:c 	CD 	CD 	<C 	C.D 	CD 
o 	 CD 

CD 	CD 	<C 	CD 	CD. <C 
I— 	C1->. 	I— 	Q. 	>. 	. 
C) 	ct 	ct 	C:) 	ct 	c:C 
CL 	(-) 	(1)3- 	C., 	(1) 

1 	1 	1 	1 	1 	1 
, 	C.) 	C-) 	C-) 	C...) 	C.) 	C.) 

'-') 	'D 	̀-') 	'"J  
(/) 	V) 	V/ 	CI) 	Cr) 	Cr) 

4 

- 

. * 
. 

. 

. 

. 

• 

• 
• 

. 



co 
C71 
• . 

O 
H 

11-4 
C.) 
t= 

- 	UI 

d 
.. 

O 

E-I 
6 

04 

FQ 
VI 
1-1 

" 

/..) 

r4 

a 
L.) 
E4 

l 
# 

a: 

' 	1-4 
) 
i 
1 

C) 
C
CD 

r-4 

3-1 
C.) 

• 

ci  

tf) 
O 
U) 

.) O 
r:-1 

• M 

CLI 

K:-1 
E-4 

o 
rL4 

	 01 

C'-'. 	 

ír4 

E-4  
C) 

•;,-.: 

0 
0 

• ,,,,zi. 
In 

0 
O 
LC) 

r--.. 

0 
LC) 
C‘I 

• C•.1 
. 

u
O 

E-1 
n 

0 
a. 
o £4  

) 

* 

. 
. 

• 
. • . 

• 

. 

O 
El PC 
Cf) E-4 

o 
CD  
o 

Lr) 

o 
en, • - ' 
cr) 

. 

o  
Lr) 
CM 

• 
. 

. 

El 
Z 
f: 

01  

..-.- ..- 
. . 

O . 

O • 
E-1 E-4 
c/1 H 

C.) 
Z • 

0 
0 
c) 
•d- 
In 

0 
CD 
1..r) 

. 
r-. 

0 
Lr) 

c..1 

.. 
. 	. 

- 	... 
. 

04 
1:0 fa,. 

Czt 

E-I 

C.) 

O 
c...) 

(f) 
o 
c 
S.- 
a) 

ou 

. 
1•2... 

• 
2 

. 
12.. 

• 
2 

. 
. 

. 

. 

• 
. . 

c 

o 
Ze 

çz  l 
A • 

o o 
...-. 

C \.I 
,,,. 

ct 
l•-■ ..—  

. 
0 
.-- 
Cr) 

o 

. 

. 

• 
til ali 	:2:11 

t..) 
Cf3 	1-1 

• 11-4 	rd 
gC O 

- 	114 

. 

.:::c 
(/) 
= 

cz 
v) 
= 

•=L 
v: 
= 

• 

, 

. 

. 
. 

. 

o 

O 
EI 
rr-1 
k•-, 
O 
C4 
P-4 

O 
?KC 
C.» 
rrg 
C.) 

■-1 

PI 

O 
le- 
O' 
l'. 
(..) 
H 
Ri 
1-1 
C) 

ns 
co 
I ,  1 

O S- 

n:s 
5- 
st 

-o 
O 

nd 
-O 

cci 

•,- 
A-) 
,— 

= 
= 

o 
s- 

4-) 
(I) 
E 
O 
,-• 

"ID 
rd 

ec 

• 

n 

• 
st 

-O 

• 0 

L.). 
0 	to 

•.— 	S.- 

4s 	.— 
rd 	nd 
5- 	o 
Cs 

-ClIts 	ai 

O 
a, 	s_ 

O 	CL 
o_ 	a) 
E 	s- 
nj 	•_.., 
C.) 

O w 	•r- 
-o 	eL 

1 0 
Cn 	(-) 
ems 	v) 

-e1 	o 
•r- 	, 
'O 	• .- 
Q.) 	5.1 
E 	‘,4 

CD 

0 
2 rd . 
	0. 

rd 
%.. 

_O 
•,- 
r— 
(C) 
0 

a) 

O 
5- 
ed 
CL 

• 5- 
• ........ 

.— 
----•  
O c 

j rd 	• r- 
(.> 	<A 
n:5 

-I-) 	(3) 
c 	-o. 
0:1) 
E 	5- 

o 

A-) 	(0 
(.1) 	5.-. 
C 	a) 

•,--- 	c..0 

. 	. 

. 

. 

.---.. 
o 

2 n:s 

rd 
4> 
C 
as 
E 
o 
5- 

4-) 
cf) 

• r- 

CL) 
-o 

 • 

• 

r- 	1/) 
 

5- 	-
0 

. 

. 

. 
. 	• 

• 
. 

. 

• . 

• 



C.: 
1-4 

4; 

..- ■ ., 

■_- _,.. r,..., 

tu-,  

C) 
C.:.) 
C; 

• 
r-i 

I 

(f) 

If) 

:.)1 

fu 
r=: .  

- 

I 	O u : 

1 	tr-=.4 

— 

O 
r•-----1  
(f) 

UI 

OH 

E-- 
,--=.• 
r-1 
;----) 

r- 1 
c...) 
t_ 1 , . 
. ,. 

C,), 

i 	I. 	-4: 

::-..... 

1 °I  
I 

'  .. 	. .-•: 

- 

r-_--  
'''. 
i----' ^ - 

•-- 

C: 

I 

' 
'! 

I 
i 
j'  
' I 

— 

0 
0 

-- 

i 
; 
I 

. 

CNJ 

0 
C) 	• 

._, 	. 	.. 

I 

ra- 

_ (i) :-.--- 4-) 	•-) 	O 	MS 
UI 	VI 	r-- 	-0 _ C 	C 	O „. . _, 	 'L 	• .-- 

	

 V) 	"O .--, 	 . 
.... ' 	. 	... 	 a.) 

1-1 
) 

n 
1--, 
IA 

1-4 
f)-4 

• 

• 

i 

■ 
1 

■ 

..,:3,, 

O 
2  re 

5- 
_Cs 
•,-- 
r- 
(15 
C.) 

a) 
(I) 
o 
5- 
(0 
CL 
(1) 

O 

O 
t (c) 
o- 

'MS 
4-)  
C 
C) 
E 

45., 

O 
iro 

rd 
5.- 

..c) 
-I- 
e— 
as 
C.) 

a) 
o 
o 
5- 
rct 
Cl- 
Cl.) 

ce 

o 
(CO 

(..). 
n:s 
4-) 
C 
a) 
E 

a) 

v) 

5- 
4-) 

) 
O 
E 
n:$ 

CD 
-o 
E a) 
Cr) 
(0 
(..) 
G.,) 
(r) 

• 
(_) 
4-) 
cli 

." 
».) 
rd 

.1- S- 
rd 
5.. 

-CS 
•■-• 
> 

E 
(c$ 
S.. 

O. 

O 
,-- 

 = 
c-) 

Fr- 
(1) 
> 

o 
s- 	o- 
ret 	E 
O. 	ta 
•.- 	U 
= 
Cr O Lu 	c 

• 

C.) 

O,  

r 	\ 

1.  %..t 
t-1 

1-14  

; 

MS 
-0 
ed 
N 

•r''' 
.— 

•e•-• 
_C) 
rd 

4-> 
cil 

LU 

a) 
4-) 

o 
Li.. 

-- 

•----- 
Lr) 
CO 
,-- 
0 

i 

(-) 
I— 

J 
O 
CL - 
1— 
C..) 

I— 
-..---• 

(t) 
-0 
RS 
N 

•r-  
.— 

• ■-• 
_O 

rcS 
-F.)  
(i) 

LU • 
a) 
4-) 

o 
Li.. 

Lr) 
O 

1 
0 
(r) 
c( 

C-) 
I— 

J 
C) 
CL 
i— 
C-.) 

i- . 
.-----, 

= 
L.L.I 
Z 
c:C 
Li 

rd 
9-- 
= 

v) 
LLI 

.----. 

 

a) I 	(h I 
LLJ 	V) 

rd 
5- 	O 
ctS 	-0 
O. 

O 	5- 
•r-• 	4-.) 
O. 	CL) 

1 o 	E 
0 ( 0 
V) 	• r-• 
CD 	-0 

.-- 	rd 
Q.) 	CL 

I— 
0 

MS 	-CS 
E 
(1.) 	o 
4-) 	cts 
v) 	L> 
..- 	(o 
6./.) 	> 

.--- 
a) 
> 

I ms 
4-) 
5-
O 
CL 
V) 
C 
co 
5- 
I- 
as E 
a) 
4-)  
-- -- 

, 

__ 	— — 



— 
c 
c 

G 
c 
C 

P sl 
FtC Pç 
E--( 

E-1 CD 

CD 
CD 
C \I 

ço 
Or.  

CD 
cD 
CO 

en 

, 
C) 	CD 	CD 
CD 	t_C) 	1.0 
d- 	CO 	Lr) 

(NI 	d- 	N. 

CD 
L r) 
Cr) 

C., 

CD 
i.r) 
cr, 
ce) 

CD 
Lr) 
r--.. 

rp 
ço 

CD 
1-0 
N. 

• cv, 
t..o 

CD 
O 
c..1 

• c) 
.--- 

CD 
CD 
C \J 

• c) ,-.. 

O 
L.r) 

CD 

c") 
Cs.1 
0 

cyp 

d• 
00 
cs) 

0 
H 
Ci 

‘1-1 
O 
(X 
NI 
>C 
rzl 

H 
1:4 
E_i  

0* 
•Çr 

CD 
CM 
CD 

er) 

CD 
C) 
CD 

1-- 

CD 	CD 	C) 
C•1 	CD 	C\1 
C) 	C•J 	CO 

C \-1 	1-- 

H r4 
E, 

en 

c) 
LCD 
co 

c) 
CD 
c) . 

	

.c.+ 	CD 	CD 

	

Lb 	CD 	c.0 

	

cv") 	co 	1.0 

	

. 	. 	. 

	

r•-• 	r-- 

0 
CD 
CD 

N. 

CD 
CD 
CD 

i•-■ 

CD 
CD 
0 

N. 

CD 
CD 
CD 

f`■ 

0 
WS  
cn 
e- 
1-- 

>1 
H 
C4 
E-1 

O• 

0 

'1R 
• 

c:' 

CD 
CD 
CD 

r- 

C) O CD 
.- 	Lr) 	kC,  
1"-- 	CO 	CO 

L.0 	r- 	0, 

0 
1-0 
,-- 

1-0 
lo 

CD 
Lr) 
r- 

• 
LC, 
4.0 

0 
in 
N. 

• 
Cr) 
4.1D 

CD 
Lr) 
N. 

• 
Cr) 
l.0 

0 
o 
d- 

• 
r- 

CD 
o 
d-

• 
•-• 

CD 

• 

F.:. 

Z 
1-1 

E-4 

o. 
r- 

CD 

r— . 
C\J 

0 
O co 

CD 	CD 
,-- 	.- cn 	en 

. 
1--- 	r-- 

CD 
C) 
co 
g 

CD 
CD 
co 

0 
0 
co 

. 
r-- 

CD 
CD 
co 

. 
..-.. 

CD 

CS) 
. 

Cn 

O 
H 
C) 
Z aza a cri 
H 
ei 

c.) 
Q 

cn 
Cil 
E4 
H 

Z (Ti 

....„ 
cr) 

O 	 H O H 	o 	4 Z 
Cil 	 > 	Z 
E-I 	 -,-1 	O 	(I) (/) 	 40 	CZ 	Z 

O 	Ri 	Ël 	O (.) 	c.) 	4 	O -,-1 	4-) 	a, w 	4-1 	OU) 	rd 	RI 
al 	,-1 	O 	•N-1 	Cd 	U) 	C::1 

4-) 	-H 	-H 	RI 

?r4 	s1 	ai 	c) E 	4 rd 	Q.-)1 	4eC 
Cf) 	eLC 	-,-1 	L C) 	rci 	9-1 	f: 	H 
RIOUEIKCQC.904 a cn 	 H w 

u) 	.—. 	..... 	.—. 	—.. 	i:4 	EA 
[ARI 	rdA 	OrCiPQ 
Q 	P4 	 O 

(I) 	Ci) 
OH 
CD 	f= 
rz4 	O 	tf) 
gC 	U) 	O 
C.) 	(1) 	O 

ci w 	• z 
> w 

In 	Pd 
0OPTICra 
rX 	Cf) 
H 	tr) 
NI 	NI 	O 
C.) 	Q 	O 
IX 	H 
RI 	O 	> 
E-4 	44:C 	P4 

C.), 	ÇA 

Q 	P4 
NI 	tf) 

• Z O > 	ix 
c:4 	Z 	Éi 
ri.lrzl 
Cflr=40 

NI 
El 
Z 
C7-1 
Z 

g 

a 
cn 	• w 	E-4 

----40 	 4 
('O 	.Ç-4 	(i) 
...... 	4 	Ul 	O 

1-4 	O 	NI 	4-)  
r) 	f: 	I O 
O 	E-4 	r.) 	UI 	(1) 
E- 	i(J) 	rld 	O 
Z 	Z 	r--1 	E-4 	re 
RI 	H 	(1) 	ni 	Z 	ai 

ai 	4-) 	u.) 	.,-1 
H 	Çz 	4ri) 
Ei 	A 	PC 	til 
rf)rf)OHP.INI w tA 	 H 
> 	iz, 	...... 	..... 	...... 
ZCQ 	(LIA 	Or 	al 
HO  

.--1 
al 

O 
- ,--1 
C.) (ts 
z 

• 

O 
rc, 
rd 
4) 
.-i 
O 
04 
e )--( 

• 

a) 
rd 

5-1 
al 

(14 

r1 
411 

,--1 
5-1 w 

4-) 
rd z 

...... 

..C) 

•—I 
(13 

O 
-1-1 
C) 
rd z 

• 

O 
rti 
rd 
.I-) 

O 
Ç14 

H 
+ 

1-1 

E-4  

O 

E4 

O 
C) 
,-- 
en 

a 
r- 
.-- 
en 

('") 
e- 
,--- 
en 

O 
(•1 
,--- 
cn 

a 	r- 	C•I 
C€1 	Cr1 	Cr) 
— 	t-- 	T".' 

(n 	re) 	en 

CD 	C) 
o 	I-- 
V... 	T....  
‘44, 	nr 

0 
C•1 
%... 
.0 

SSINS212103 svssadsaa rnaidliD SCI SVS3dS21.G 



8. ASSINATURAS 

O presente Projeto conta com a aprovação dos abai 

xo assinados, que se co-responsabilizam pela sua execução. 

São José dos Campos, 17 de outubro de 1983 

Local e Data 

n a4-a-a,on  

Coordenador do Projeto 
NELSON DE JESUS PARADA 

Diretor da Unidade Executora 
NELSON DE JESUS PARADA 

Membros do Conselho Diretor da 
Únidade Executora 


